
•  LEITE ESPECIAL PASSA A 
CUSTAB CRS 7 9 ^  O LTTBO

O pr*ço do Leito Espedol 
dldo oo consumidor soíreu um 
recdusle que \á  está em vigor des 
d« Mxla ielró. d a  ordem de 25^ 
por cento. Com Isso o litro do pro 
duto. m e  custava CrS 63 passou 
para  CrS 79 e segundo o seçretá 
rio espedol de Abastecimento e 
Preços um novo aum ento está pre 
visto para  março de  83. o  Sm de 
q[ue o produtor possa planelar o 
sua  produçõo futura.

tempo
LENÇÓIS PAULISTA — DOMINGO, 28/11/82 —

Fundado 6/ioTorolro/1938 Dlrotor: Alosondro Chltto —

O Senriço do Motooroloçia pre- 
võ para  ho}e tempo nublado 
com chuvQB ocasioDOie n a  região. 
Eetrados de assesso a  L e n ç ^  te 
rão visibilidade boa. A tempera- 
tura ficará entre a  minima de 
vinte e um e a  máxima de 32

No Corvo Branco: ideval um prefeito sem
Isso não 6 política falsas promessas

Des mil pessoas foram se en 
eontror com IdevoL Billy e os ve­
readores eleitos pelo PMDB. na 
orande feeta rea lü ad a  no Unol do 
k aona passado, no Corvo Bran

C O . O povo dellrou e quando o 
prsleito eleito disse que não io- 
lario eobre política, a  multidão 
gritou "Iseo nõo ã poUtlca" e exi­
giu a  suo mensagem. Pãglna 8.

CONHECIDOS OS RESULTADOS DAS 
ELEIÇÕES COMEÇAM AS ANALISES DAQUI 
LO QUE CERCOU A GRANDE CAMPANHA. 
NESSE QUADRO GERAL LENÇÓIS PAULIS­
TA PODE HOIE SE CONSIDERAR UMA CI­
DADE FEUZ: O SEU PREFEITO ELEITO. 
IDEVAL PACCOLA CHEGA AO PODER SEM 
TER PRECISO PARA TANTO PROMETER EM 
PREGOS E BENESSES A QUEM QUER QUE 
SEJA. ISSO t  UMA COISA QUE SAO POU­
COS AQUELES QUE PODEM AFIRMAR. POIS 
A PROMESSA TEM SIDO UMA TÔNICA DE 
CAMPANHA NO BRASIL. DE NORTE A SUL 
E DE LESTE A OESTE: SABE-SE DE PREFEI­
TOS QUE AO ASSUMIR TIVERAM QUE PAS 
SAR MESES FUGINDO DAQUELES A QUEM 
FEZ FALSAS PROMESSAS

NA LENÇÓIS DE HOJE TUDO t  DIFEREN 
TE. O COMPROMISSO DE IDEVAL Ê COM 
O POVO E NAO COM PESSOAS EM PARTI 
CULAR.

LEIA EM OPINIÃO. NA PAGINA DOIS.

Ônibus já custa mais caro Polícia Rodoviária testou um mini-aviáo
po íe fí trabalho

caras. O reajuste íoi da ordem de 31.66% e a 
autorização íoi dada pelo DER, que controla 
o setor. Trota-se do quarto aumento do ano, 
totalizando a  majoração de 82,48 por cento.

De acordo com os novos índices, a  pas 
sagem entre Lençóis e a  Capital passou a 
custar CrS 1508,00 e entre Lençóis e Bauru 
CrS 274,00 segundo informou o Expresso de 
Prata.

J  Ds preparativos para
e carnaval

Passado o episódio eleitoral de 15 de 
novembro, alguns setores já perguntaram so­
bre providencias para o Carnaval de 83. Até 
agora não se sabe da realização de reunião 
ou de qualquer provídênda oíícial para tra 
tor do assunto, que é de larga importância 
popular. Cidades que nunca sonharam se 
projetor através do Carnaval hoje têm a  fes­
ta popular Incluída nos calendários turísti­
cos oficiais e nós também podemos sonhar 
com isso  ̂ Ou não podemos?... Página 5.

Foi realizada na ultima terça 
feiro* DO posto poUdol d a  Brahma. 
entre Lenços e Agudos, a  demons 
tração do ''Qulcbsilver MX*'. um 
mlni-ovião que jã  tem larga utili­
zação nos Estados Unidos e está 
agora entrando no BrosiL D e es 
lá  sendo oferecido à  Policia

doviária p a ra  missões de polido- 
mento dos estradas, m as foi visto 
apenas para  estudos iniciais. O 
aparelho decolou mas nõo con­
cluiu o vôo. sofrendo pane no mo 
tor. mas isso não chegou a  inva­
lidar por completo o teste. Leia 
na  página 6.

Unha de tubo deve resolver erosão
que ja preocupava

Flnolmenle a  Prefeitura esto 
odotondo a  eoluçõo indicado pa­
ra  a  erosão d a  n ia  Jooquim Aimel 

Martins — proximidades domo
recinto de exposições. Colocou

nesta sem ana um a Unha de tubos 
de concreto destinada o  coletar 
as  águas formadas pelo chuva 
em ves de continuar apenas co­
locando terra. Pãglna 4.

Franco Monloro 
proclamado 
governador

O Tribunal Regional Eleitoral proclamou 
na tarde da última quarta feira os resulta­
dos finais das eleições de 15 de novembro. 
O senador Franco Monloro obteve um total 
de 5.209.952 votos elegendo-se governador 
do Estado, seguido de Reynaldo de Barros 
com 2.728.732; Jânio Quadros 1.447.328, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 1.444.648, e Rogé 
Ferreira, 94.X5.

A Assembléia Legislativa ficou compos 
ta por 42 deputados do PMDB, 22 do PDS, 11 
do PTB nove do PT. A bancada paulista na 
Câmara Federal terá 30 cadeiras do PMDB, 
16 do PDS. 8 do PTB e 6 do PT. Um resulta­
do que surpreendeu foi a  não reeleição do 
deputado Erasmo Dias, o truculento ex-secre 
tónio da Segurança Pública, que ficou na 5,a 
suplênda do PDS.

A relação dos eleitos você encontrara 
na página 6.

— Iddvoi Paccola — foto arquivo

Amanhã a proclamação
dos eleitos

Sob a  presidência do luiz eleitoral, Dr. 
Paulo Antonio Coradi, será realizada ama­
nhã. às 20 horas no plenário da Câmara Mu- 
rucipal, a sessão de diplomaçôo dos eleitos 
no pleito municipal de 15 de novembro: pre­
feito vice prefeito e vereadores. Conclul-se 
assim a  consulta popular que possibilitará 
a  qronde renovação na vida política e admi­
nistrativa ds Lençóis Paulista.

•  MENINAS DESTA VEZ.
O movimento registrado na Maternidade 

do H. N.S. da Piedade, no periodo de 20 a  26 
de novembro, foi de 16 nascimentos. Desta 
vez foi grande a  diferença entre os dois se­
xos. Foram 12 meninas e quatro meni­
nos, totalizando 16 crianças nosodos.



APIMENTADO
FUANTHOPIA ElEGANTE

Alguns iornois^ ou tnolhor. algxiDS 
iomalistoBi costumam iazer consuros à  
alta  Bododod# carioca* disondo^ des* 
caridosa e ego ísta  Segundo esses censo 
res* a  coridode cristã só se manifesta 
entre nós ou por Interesse* ou por vai* 
dode. E apontam* entoo* como p ro v a  os 
movtmentos generosos em favor dos or 
fõos d a  M andchuria e em proveito dos 
vitimas da  Inundação do rio Xuruouyfi* 
ock* no Afganistã* quando há:, em nosso 
próprio país* milhares de pessoas mor* 
rendo à  iome*

Essas observações, como se pode 
imaginar* são puram ente gradosas. As 
Of̂ sî fP̂  potridos das oitos rodas sodals 
possuem* todos* um coração com paded 
do* um a noção perfeito, exata, com pl^ 
t a  dos necessidades da  pobresa ao  la­
do de um deseio enorme, e  sincero, de 
remediá-los* Ê possível mesmo* que se 
a  direção do pcds estivesse nos mãos das 
mulheres* e não nas dos homens, não 
houvesse mais famintos no C eará nem 
milhares de brasileiros sem teto nos ser- 
tanias devastadas pelas Inundoções.

Desse tnteresse carinhoso, eu tive a  
demonstração* um destes <^as« no Clu­
be dos DI(^os. na  festa em benefido 
dos 0agelodos do norte, promovida pe­
lo Centro Acadêmico Nodonollsta» Em 
umo dos m esas melhor guam eddas* es 
lávomos eu. o sr deputado Ddeionso Al* 
bano e a  sra. Baronesa do Andaroi. tão 
eonhedda em todo o Brasil pelos seus a* 
tos filantrópicos. Em palestra animado, 
convenávam os sobre os Indigentes da 
Gulnê e sobre um as crianças que per­
deram 0 pai e a  mãe. e estão sem remir 
sos no o ad s de Sidolá. no Saara, quon 
do* casualm ente, nos veio à  lem brança 
e à  conversa, tombem* a  seca do Ceará

^  Ê certo, mesmo, doutor, que há  
gente morrendo de iome no seu Estado?

—Ê. m inha senhora, é certo — Infor 
mou o Dr. Albono; e não só de iome 
como de sede? o  falta dágua e absoluto*

_Q ue horrorl ~  gemeu a  piedosa
senhora, iuntando os mãos folscanles de 
anéis; — que horror! E que é preciso pa­
ra que Isso acabe, doutor?

Aguá. sro. Baronesa, água. rimples
mentel

E por que o governo não toma ee- 
sa  providência, levando ág u a  òquela 
gente?

^  Porque é difírtif — continuou o 
ilustre Informante* — é  multo dlfícU; os 
rios. lá  ficam todos sêcos. e os qrondes 
rios dos outros Estados ficam multo lon*
9e

A baronesa enfiou na  face branco 
o indicador d a  mão esquerda, meditou 
alguns minutos, procurando solução pa  
ra tonto infortúnio, até que. afinoL o 
encontrou:

— E águo mlneroL doutor; por que 
o qovêrno não m anda ág u a  mineral po­
ro  tonto infortúnio, até que. afinoL o 

E. unindo a  oção oo pensamento, 
pós à  disposição do Dr. Albono. para 
que 08 envie aos flagelados do Ceará. 
m U garrafinhas de Coxambú*..

(Humberto de Campos — série Cons. XX 
TLO 1)

EXPEDIENTE
£  uiB» puM ic»çiú dâ E s p m É  JoraâiiiiicA O  ECO U d ^  
D im o r fU vpottáv tl: A L eX A N D Sfi CHITTO. ~  
O  ECO é itg if ln d o  cô tonm L«i de i a p i to t t ,  p»lo 
dooTto 2122 4 e 2 0 .0 f4 0 , c o o  ttpauo  no D l? . C oa^ 
p o ao  •  Im pttm o c o  oücinft» p rô p ríu . ScdeçSo Admí- 
•n m ç á o  •  Pubttòdjdo —  R u  CvL Jo»qeim  Gmhriit, 
57, U lc/oac 651S22 »  PaíiIíma «  de
cuw làçSo fo d en ço ) —  t p v%  quâL
^u«r pDoio 4o Pftle, peU  E opreco 4e C o m io e  •  T e lé fr^  
ío i. A tto a tu n  peJo período 4e 12 lonce C t l  2.000,00 —  
S n e ic i  C r | J.000,00 A jú a l M  íor«  4o immktpio:
12 M n  C tl  2 ^ . 0 0  ^  4 o c m  C rI  UOO.OO, o »  
rín v  P o » « » l •  víMdo * la«ov de E opreiB  J o w lS tic i 
O  e c o  L id a .

Tentativa de assalto na via de acesso
Adalberto Bemordes da Sil­

va Jr. contou no plantão policial 
que na noite de quinta feira, por 
volta das 23:30 hs. foi vitima de 
uma tentabva de assalto, que por 
pouco não terminou em fatalida­
de.

Adalberto, que reside no Jar 
dim Eldorado em Bauru e trobo 
lha como vendedor de relógios, 
tinha em seu poder aproximada­
mente 5 milhões de crxizeiros em 
mercadorias.

Segundo a  vitima, quando 
ou para tomar um lanche na 

Lanchonete Dionisio percebeu 
que parou também ali um Fiat A 
zul doro e que o alcançou pou­
co depois na Av. João Paulo II. 
proximidades da entrada da CE- 
CAP. Quando se dirigia para a 
Rodovia Marechal Rondon seu 
Corcel II — ano 82, azul e Bron­

co, foi alcançado pelo Fiat, que 
era ocupado por 3 ou 4 elementos 
dos quais um, empunhando um 
revólver, ordenou que encostasse 
o seu veiculo.

Adalberto, vendo-se na mira 
da arma do assaltante, ireou 
bruscamente o seu corro e. fazen 
do a  conversão à  esquerda retor 
nou à  cidade, oportunidade em 
que o bandido desceu do Fiat 
e disparou contra o seu vidro 
traseiro que felízmente não foi 
atingido, indo o projétil resvalar- 
se no teto entre o vidro e a  late­
ral do corcel-

Pouco depois, a  vitima opre 
sentou-se na delegacia de Polida 
onde narrou o foto à  autorida­
de policial de plantão, que ini­
ciou trabalho de buscas, não con 
seguindo contudo, deter os supos 
tos ladrões que tomaram rumo Ig 
norado.

AGORA FICOU FÁCIL

AVIAR SUA RECEITA

DE OCULOS

V I S I T E

, RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novem bro, 636 -  Tel. 63 0102

Manutenção e Enrolamento de Motores
ELSTRICOS E MAQUINAS DE SOLDA

ds todas 08 morccB

24 horas
prazo de entrega do serviço

SERVIÇO EM LKADEIRAS, MOTORES DE 
CORRENTE CONTINUA E PLACAS DE 

CIRCUITO ELETRÔNICO

Macomael
Solidte orçamento pelo fone 22-8378 

RUA EZEQUIEL RAMOS, 22-03

teL 238378 — BAURU

O P I N I Ã O :

Ideval um prefeito sem
falsas promessas

Poucos são 06 eleitos — de agoio e doe 
últimos pleitos — que chegam ao poder sem 
compromissos de ordem particular, sem ter 
durante a  campanha caído na vala comum 
de oferecer empregos em troca dos votos. 
Esse sistema de "lotear'' a  administração tem 
sido tão comum na história recente de nossa 
política que quando o político, principalmen 
te o candidato a  prefeito, nõo o utiliza mere­
ce destaque especial.

Lençóis Paulista é uma dessas excessôes 
ò recrra geral: o preieito eleito, Ideval Pacco 
la  chegou vitorioso òs umas de 15 de novem 
bro sem que para isso tivesse sido obrigado 
a se desviar do proposto principal que é o 
interesse público. Não ofereceu empregos, 
não comprou votos, não Íoi apoiado por gru­
pos econômicos e em momento algum se dis­
tanciou daquilo que o levou a  aceitar concor 
rer ao cargo: servir o p>ovo e defender úni­
ca e ezclusivomente o interesse popular.

Assim que assumir o Palácio dcis Palmei 
ros não precisará ele ficar fugindo das pes­
soas, pois não iez promessas que não possa 
cumprir. Desde o primeiro dia estará traba­
lhando normolmente e sempre junto o 
povo pois foi essa a  única promessa que iez. 
Suas promessas são coletivas — centros co-, 
munitários, industrialização e bem estar do 
povo —. F>oi8 é seu entendimento que numa 
componha eleitoral tudo aquilo que se pro­
mete particularmente ou não é para ser cum 
prído ou então vai contra os interesses do 
grande público. Como nenhuma dessas hi­
póteses é por ele aprovada, preieriu somen­
te a  pregação popular dos palanques ^  
povo que julgasse se era ou não m ereo-"  
do voto.

Como a verdade e o bom senso sempre . 
acabam prevolescendo, o povo compareceu j 
em mossa às umas para sufragar a  condida  ̂
tura de Ideval, oferecendo a  ele a  oportuni­
dade de trabalhar por dias melhores e, tam­
bém, demonstrar a  sua capacidade de cui-j 
dor da coisa pública. A própria campanhaJ! 
demonstrou àqueles que a seguiram mais de j 
perto a  capacidade do nosso preieito eleito:' 
Uma vez escolhido livre e soberamente F>«loJ: 
convençõo do seu partido, o PMDB, aceitoUjj 
a  candidatura como um encargo, uma ' -
çõo a  desempenhar e comandou tudo de ’ 
o princípio, imprimindo à  própria disputa
leitoral aquilo que já se convencionou l i
mar "o estilo Ideval". Sem demagogia, 
falsos promessas e com respeito òs pessoas 
Independentemente de cor, nivel social. situj| 
ação econômica, credo religioso e até mesmoj 
de posição política, Ideval chega ò Prefeilu-j 
ra com a  expectativa de toda uma cidade porj 
dias melhores.

£ esse estilo que deverá imperar na Pr< 
feitura durante os próximos seis anos. Mui1 
resF>eito òs pessoas, uma intensa perseguii 
a  tudo aquilo que for bom pxira nosso d< 
volvimento e, acima de tudo independêni 
para que a  cidade possa realmente ser 
administrada e dor aos seus filhos tudo a< 
lo que eles necessitam para uma vida m< 
Ihor.

Disimag apresenta o
Massey Ferguson 290/4

Conheça oa  DISIMAG o m ais avança­
do trator ogricola do BrasU. o trator Massey* 
Fergxison 290. com tração nos quatro rodos.

Dentre as  suas vantagens, além  do máxl 
mo rendimento, está o foto de ser o de me­
nor consumo de combustível na  suo cotego- 
rio.

Esse e inúmeros outros benefícios vocé 
pode comprovar pessoolmenie visitando umo 
de nossos agências*

Lençóis Paulista — Rod. MoL Rondon Km 299 

Jaú — Contorno Rodoviário de Jaú — Em 296 

Bauru — Avenida Cruzeiro do Sul n*o 4-62

Avaré Rua Acre mo LI

Taquorttuba — Rodovia SP 2S5 Em 284

e

I

%
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n S M Í i r d : caiiflflhás e as com issihíi^ 'O
"Creio qu© não.eerá neeessáríQ «usaeri- 

far impostos .Não precisamos de; m a^ t« u r  
sos. Basta aplicar melhor o dinheiro e «ba­
bar com as "comissões" pagas a  funaonó- 
no8. "Oà paulistas podem estar seguros de 

-■qQ© acabará com as "caixinhas. ' Uma das 
■<ieuniões mais importantes qu© íiz. d u r^ te  a 
campanha, íoi com um grupo de 300 fiscais 
estaduais. Elos m© informaram que o Estado 
d© São Paulo perde, por ano, 18 por cento 
do seu orçamento, cerca de 200 bilhões de cru 
zeiros, com sonegação d© impostos © "coi^- 
nhos". Ou seja, com roubo. Apesar disso, não 
posso prometer que os impostos não serão 
alterados, pois não sei o qu© encontrarei pe­
la frente" — disse o governador ©leito Franco 
Montoro ao responder a  primeira pergunta 
de uma entrevista que concedeu ò revista 
"Veja ", publicada nos páginas amarelas des 
Ia semana. Eis suas outros afirmações:

Pergunta; Boa parte da população pau 
lista ressente-s© do qu© considera a facilida­
de com o qual o Estado cede òs reivindica­
ções do funcionalismo público. Como o se­
nhor pretende reagir òs listas de pedidos que 
os 400 mil funcionários estaduais irão opre- 
sentar-lhe?

Resposta — Em primeiro lugar, vamos 
sepxtrar o geral do indiindual. Sem dúvida, 
há abusos e distorções — a  existência de gen 
te qu© recebe mas não trabalha, por exemplo 
é um foto. Mas, no geral, acredito que o fun 
cionolfsmo de São Paulo tem sido vítima do 
problema contrário, ou seja, vem receben­
do reajustes historicamente inferiores ò infla 
ção. Ao receber reivindicações concretos, 
ouvirei as associações d© funcionários e es- 
♦~darei os pedidos com espírito aberto. Ago-

sínceramente, não posso agredir o bem 
comum do Estado violando as disponibilida­
des do erário.

jâmpo.

P — Isso inclui medidas quanto à p 
te ociosa do funcionalismo?

R — Meu recado aos qu© não trabalham 
é claro: ou começam a  trabalhar ou vão ©m 
bora do serviço público.

P — O senhor denunciou com veemência, 
em sua componha, irregularidades na a- 
fual administração de São Paulo. Hó mem 
bros desta administração que devem temer, 
a  partir d© sua posse, repersálias penais?

R — Eu não sou um Torquemada. Não 
quero levar ninguém ò fogueira, nem estou 
em guerra com os que foram derrotados nos 
{ yicxs. o  que precisa ficar bem claro nesta 
tiistória, d© uma vez por todas, é que irregu­
laridades administrativas pertencem ò al- 
Ç  a  d a  da Justiça Cabe a  ela. 
na forma da lei,apurar denúncias, compro­
var cuIdos © puiur culpados. O que posso ga­
rantir é isso: meu governo não irá criar obs­
táculos à eventual ação da Justiça nessa á- 
rea.

deP — O senhor já escolheu o prefejto 
S. Poulo?

R — Vocês vão ter que acreditar; o pre 
feito de São Paulo será eleito pela população. 
Nós já estamos com a  emenda do senador 
Mauro Benevídes pronta, com o número regi 
mental de assinaturas, para entrar na pauta 
do Congresso antes do dia l.o d© março. E 
a  mesma emenda que foi apresentada uma 
vez, com uma correção. A anterior estabele­
cia qu© os prefeitos seriam eleitos junto com 
os governadores a  15 d© novembro. Agora, 
o texto determina que a  Justiça Eleitoral fi­
xará a  data da eleição dos prefeitos dos ca­
pitais, e também dos municípios considera­
dos como área d© segurança nacional, num 
prazo d© noventa dias depois da aprovação 
da emendo.

P — E se a emenda Benevides não fo- 
aprovada?

R — Será aprovada. Não tem sentido im 
pedir a  população das capitais d© eleger 
seus prefeitos. Neste ponto temos qu© iropren 
sar o governo federal contra a  parede, por­
que é democrática a  eleição dos prefeitos.

Embora o governo esteja vencendo 
as eleições na maioria dos Estados, ele as 
perde em 22 das 23 capitais. Assim, aprovar 
a eleição direta dos prefeitos signihca tirar 
do PDS o controle de muitas capitais. O se­
nhor acha qu©. ainda assim, o partido do go 
vemo permitirá a  aprovação dessa emenda?

R — Esse é um argumento ruim para o 
governo. O fato é qu© ele terá de ceder nes­
se ponto, pois é a  vontade da maioria.

P — P®la vontade da maioria o senhor 
seria o governador d© São Paulo há muito

itçy. hipótese d© a  emenda
reieuaao:t ó’-q\w‘o senhor iorá.

. R _Uo^mornáíilD, estou interessado na
aprovação da emenda. É descabido qu© o 
prefeito de São Sebastião ou,d© Saatos rião 
possa ser eleito. No cosq de Santos, o próprio 
presidente da República prometeu, db púbü 
C O . que o prefeito seria eleito diretamente 
ainda este ano. Então, acredito que examinar 
outras alternativos qu© não a  da eleição di­
reta d© prefeito, neste momento, só atrapa­
lha a  aprovação da emenda. Quero lutar 
por ela. Entre os meus próprios companhei­
ros hó quem discorde dessa idéia e defenda 
outras alternativas.

P — Ou© alternativos são essas?
R — Hó quem sugira qu© o prefeito seja 

o deputado federal mais votado na capital. 
Mas porque não o deputado estadual, ou me 
Ihor ainda, o vereador mais votado da ca 
pitai; Penso que o melhor é a  eleição direta, 
mas, s© perder, acatarei as regras existentes. 
Sempre será p>oasível algum tipo d© consul­
ta a  população. E é preciso lembrar que ven 
cí a  eleição ©m São Paulo somando inclu­
sive derrotas. Meu candidato a  vice-govema 
dor era Mário Covas. Fui derrotado na con­
venção do meu partido, que indicou O rates 
Ouércia, por sinal, um excelente compan- 
nheiro de chapa. Portanto, certo mesmo é que 
a  16 de março São Paulo terá um novo prefei 
to.

P — Durante a  campanha, o senhor fa­
lou ©m descentralização do governo. Na pró 
tica, como será isso?

R — Vou dor um exemplo. Em qualquer 
lugar do Estado, o diretor de uma escola pú­
blica só pode emprestar a  quodra d© bosque 
te a  um grupo de escoteiros se tiver a  auto­
rização do Secretório da Educação do Esta­
do, publicado no "Diário Oficial". No meu go 
vemo, o diretor poderá dor a  autorização d© 
pois d© ouvir a  Associação de Pois e mestres, 
que por sua vez, representará a  participação 
da comunidade na decisão. Aliás, essa par­
ticipação é outra das jjrioridades do meu 
programa.

P — Financeiramente, a  descentraliza­
ção pode ser um bom negócio?

R — Pode. Meu plano é não fazer nenhu 
ma concorrência pública na capital para a 
construção d© prédios escolares. A concor­
rência será feita no próprio município pela 
Prefeitura, com a  participação do Assoda- 
cão d© Pois e Mestres, aproveitando a  mão- 
de-obra Icxxíl © gerando empregos. É uma so 
lução para o Brasil, porque ajuda a  resolver 
o problema da dívida externa. É uma solu­
ção qu© não consome dólares.

P —- Mas não encarece a  construção des 
escolas?

R — Pelo contrário. A economia d© es­
cala é uma balela que só prospera no Bra­
sil por causa da nossa Ignorância. Fiz um 
levantamento na cidade de Americana © des­
cobri que uma escola construída pelo muni­
cípio custará a  metade d© outra construída 
pelo Estado, por ter aproveitado melhor os 
condições locciis. Além disso, a  escola que 
o Estado Constrói em S. Vicente é a  mesma 
que ergue em Campx^s do Jordão, apesar das 
diferenças de ambiente.

P — Será possível executar o seu pro­
grama sem gostar dólares?

R — Governarei ©m cruzeiros. O meu go 
vemo será modesto. Não irá fazer uma usi­
na nuclear, a  Tronsamazonica, a  Paullpetro 
ou a  Ferrovia do Aço. Fará apenas obras ©m 
cruzeiros, multiplicadas pelos 572 municípios 
do Estado. O Banco do Estado dispõe, para 
isso, de 1 bilhão de cruzeiros por ano, dinhei 
ro que não será consumido coro empréstimos 
a Lutfallos ou a  deputado. Os recursos serão 
aplicados de maneira mais justa, em bene­
ficio dos populações mais carentes. Já man­
dei fazer um levantamento para apurar quem 
precisa d© terras e quais são as terras dispo­
níveis.

P — Ao cortar os grandes movimentos, 
o governo do senhor não corre o riaoo de ter 
contra si parcelas da sociedade dvtl. como 
os ZOOO mil funcionários do metrô, que pode­
rão ter seus empregos ameaçados pelo falta 
de verbas?

R — O metrô é  apenas uma dos altema 
tívos d© transporte. Além disso, em São Pau­
lo e no Ria foi concebido como uma obra 
suntuária. No caso Paulista seria mais cot- 
veruente o sistema de superiicie ploneiodo 
pelo ex-prefeito Prestes Maia. Se dependesse 
da sociedade dv il o nosso metrô seria outro,

Ddréi éniose oos ôni­
bus que qostom menos
petr<^^ e representam uma in­
dústria 100 'por* cento nacional.

P — í  o emprego dos 2.000 
metroviàrioa?

R — Estou preocupado é com 
o povo de São Paulo. Irão para 
a  cadeia os r^ o d a ta s  do dlnhei 
ro público, os qu^ desviam os re­
cursos das grandes obras. E nõo 
estou fazendo apenas uma denún 
d a  Já estou eleito governador, 
com grande votação, pelo Po­
vo de São Paulo. Os comedores 
do dinheiro público irâc para a 
cadeia. Outra colso: pretendo dor 
prioridade à ferro via. sem com- 
pror vagões no exterior. Assistí á 
demissão de SOO trabalhadores de 
uma fábrica de vagões de Arara 
quora por falta de encomendas. 
Enquanto isao. o Delfim Netto ioi 
homenageado pelo jornal 'Tinan 
dal Times" com uma foto na pn- 
metra página porque contribuiu 
para diminuir o desemprego na 
Inglaterra ao comprar vagões in 
gleses.

P — Ouondo ocorrerá o pri­
meiro encontro entre o presidente 
João Figueiredo © o governador 
eleito pela oposição no prindpai 
Estado?

R — Quando o mteresse de 
São Paulo aconselhar. Terei re­
lações que respeitam os regras 
de convivendo. Não forej cam­
balachos.

P — O senhor deve a  sua ©- 
leição ao voto direto dos seus elei 
tores. O que acha do trabalho do 
presdiente da República em favor 
da eleição direta dos governa­
dores?

R — O presidente Figueiredo 
representou um dado para a so 
lu ^ o  do problema, mas os da­
dos essendois foram a resistência 
de toda uma sodedade dvil e os 
erros do autoritarismo. O regime 
se encarregou de provar que o ou 
toritorismo estava errado e agra­
vava os problemas do país. Além 
disso, há a  exigènda da dvüiza- 
ção. Não somos uma tribo para 
ter chefe. No medido em o 
Brasil se desenvolve, predsa de 
uma democrada. O antigo MM 
tem algo a  ver com isso.

P — A oposição costuma re- 
cusor-se a  reconhecer o impor­
tando da contribuição do pres^ 
dente á  volta des eleições diretas. 
Isso não pode prejudicar a  aber­
tura?

R — Ele teve a  sua parte En 
caminhou ao Congresso Nacio­

nal umo emenda constitudonol 
restaurando as eleições diretas e 
xotomente nos termos daquela 
que eu apresenXaia tres anos an 
tes. O presidente reconheceu que 
estava errado, que minha emen 
da não deveria ter sido reieitada. 
C verdade que se opôs a  uma sé­
rie de pressões e bombas que ten 
taram impedir essa abertura, mas 
manteve o Lei Falcão e impôs q 
proibição de coligações e o voto 
vinculado. Isso foi um ot^urde 
do poder.

P — Isso toma as eleições ile 
gitimes?

R — Não. Reconheço qu© o 
15 de novembro foi umo festa do 
democracia.! Durante a  compo­
nha, ouví de uns homens simples,

hema pequena CK̂ cídé 
na, uma observação que repeti 
nos comidos: o dia da eleição é o 
únioo em que cada um de nõs 
vale o mesmo que o presidente 
da República Cada um vale um 
voto. 1^^ é fantástico.

P — Ao longo de uma campa 
nha. os candidatos costumam as­
sumir compromissos que depois 
influenciam a  montagem da equi 
pe do governo. Que compromisso 
o senhor assumiu?

R — Uma dos coisas mais im 
poriontes da minha vitória foi ter 
chegado a  ela sem nenhum com 
promlsso com grupos ou pessoas. 
Elstou livre para formar minha e- 
quipe. Agora é que começarei o 
pensar na sua formação.

P — Qual é o primeiro pas­
so paro a montagem do secreta­
riado?

R — A partir do resultado 
hnal dos eleições em São Paulo, 
formar ugi grupo de transição, en 
carregado ^  se entender com o 
pessoal do governo crtual sobre a 
traníerencia do comando do Este 
do. Fiz até um grande estudo so 
bre isso e acho que é preciso re­
gulamentar na Constltuiçõo a 
transição de governo. Na vene- 
ruela. eleito um novo governo, e- 
le compõe uma equipe poro ocom 
ponhor os últimos atos do antigo 
governo e se informar sobre a  sj 
tuoção em que assumirá o poder, 
(«linha comissão de transição vci 
atuar até 15 de março, quando 
entrará em campo o novo gover­
no.

P — Como o novo governa­
dor pretende tratar os deputados 
e prefeitos eleitos pelo PDS, e que 
agora constituirão o opodçõo no 
no Estado?

R — Como represOTtontes do 
povo. Para trator dos interesses 
dos seus municípios, eles não te­
rão a  menor dificuldode, mas é 
evidente que os deputados e pre­
feitos eleitos pelo meu partido es­
tarão integrados ao meu governo. 
Não comprarei adesões de prefei­
tos e deputados, mas receberei 
todos 05 eleitos p^o povo. Não 
tarei uro governo de ódios e ran­
cores, mas de justiça.

P — O que o senhor achou 
da campanha dos seus concorreo 
tes?

R — Com excessão do condi 
doto Roge Ferreira, todos oon 
centraram sua cam panl^ em a- 
gressões a  mim e oo PMDB. Mas 
quero e^^ro r mais um pouco po 
ro comentar esse assunto com ob- 
ietívidade. Quero registrar, de 
qualquer forma, que eles sõo se­
melhantes. Um d<^ candidatos 
por exemplo, representou o siste 
ma montado em São Paulo per 
Maluí. enquanto outro represen­
tou num momento a  esperanço de 
muitas pessoas.

P — Multas de suas idéKxs 
Sido criticadas, ironizadas, sob a 
acusação de que lhes falto pro- 
ticidade. Como o senhor reage c  
isso?

R — É. multa gente faca folon 
do que eu devia ser mais 'prático 
menos ingênuo, que eu não ia ia 
zer oOTrdoe, e mais isso e  oquáio. 
Acontece que o tempo passou 
muita gente dessa ficou pelo meto 
da estrada e  hoje eu sou o go* 
vemador de Sõo Paulo...

Minetto
ELETRO M ECANICA LTDA.

CepedoUsta «an reboblaom ente de  Motores □étriooe.
refonna de soldodotas elétricos.

AM istêndo técnico outortsado "BAMBOZZT.'
R. 7 de Setembro — 7«a Fone: 630207
Lençóis Paulista. Sõo Pouio



Bs causas da derrota e suas 
eventuais consequências

Todos os acontecimentos tem 
suas causas, merecedoras de and 
Uses, pelos que se Interessam co 
nhecer o desevolvimento dos la­
tos.

O assunto em loco, agora, é 
a  eleição, deflagrada no dia 15 
do corrente, no pois, nos estados 
e, notadamente ao que mais nos 
interessa, neste munidpio, procu­
rando saber quais os rccões que 
levaram a  situação à  tão íragoro 
sa derrota’

A situação possui a  máquina 
estadual e munidpol, que opore- 
temente, lhe dava supremada na 
luta, mas o resultado velo adver 
so ao PDS foto que iaz pensar 
qucds seriam os motivos que con­
correram para isso.

Foi o peso do candidato? lAb- 
solutomente não. O candidato 
do PDS estava em condições em 
todos os sentidos, que um homem 
necessita para se integrar na po­
lítica Candidato de um passado 
integro e largo tino adirdnistroti- 
vo, demonstrado na direção do 
seu patrimônio porticulai: Rádio 
e Jornal, orgulhos dos padrões 
culturais da nossa ddade. E, de­
pois, podería contar com o res­
paldo de uma capacidade impor, 
comprovada em duas administra­
ções municipais.

Faltou dinheiro ao candidato? 
Também não. Foi deficiente a  sua 
campanha eleitoral? Não, porque 
seguiu diretrizes prenunciando um 
acontecimento político vitorioso.

Então ao que devemos atri­
buir o seu insucesso do dia 15?

Em primeiro lugar, ao prestí­
gio popular do candidato da o-

posição, demonstrado nas elei­
ções anteriores, quando taco a  ta 
co, venceu seus opxi'nentes, os 
quais se salvaram pela vincula- 
ção de votos.

Não devemos fugir de consi­
derar que a  crise geral concorreu 
com o seu quinhão.

E. íinalmente a  ação dos "che 
íetes" intrometidos, adonondo a 
sua maquininho. em certos seto 
res administrativos, menosprezon 
do o povo, F>orque se dizem abso­
lutos nos cargos que ocupam.

Não podemor excluir do rol os 
puxas que continuam levando e 
trazendo as novos,» mesmo após 
o pleito, implantando discórdias.

Por outro lado esquecem aque 
les indivíduos que a  oposição te­
rá domínios na área estadual, 
drcuscrlta nos limites do municí­
pio e que as calúnias poderão le 
var a  contenda a  um nível de vin 
gança também.

Esp>eramos e temos íé que is­
so não aconteça, as precauções 
são necessárias de ambos os la­
dos. os boatos e falsos denúndas 
não devem encontrar écos, se é 
que se quizer ter a  pcc no munl- 
dpio.

Agora resta que a  situação 
se conforme, aceitando o insuces 
so do dia >15 do corrente, como 
aconteceu com a  oposição nas e- 
leições passadas, que deu apoio 
ao adversário, para que os traba­
lhos se desenvolvessem sem o me 
nor embaraço.

É como disse o novo prefeito: 
— "Vamos esquecer a  luta e con­
tinuemos trabalhando, para o bem 
e progresso do nosso Mvtnidpio.

Alexandre Chitto

Lençóis Hotel
Ouortas e Sábados: Suculenta leiloada carioca, desde 11 hs.

e domingos: Rodízio de P isos de todos os tipos desde
18 '^  horas (Pizzaiolo vindo de São Paulo)

A 3.0 5.a e domingo: Rodízio de Comes 
Tudo Isso com o melhor atendimento

Recebo sem sair de cosa suo pizzo ou leiloado discando 630026

LCNÇOIS HOTEL — RUA SETE DE SETEMBRO 934

Seu problema é transformadores ou motores?

tem uma solução!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES, C

TRANSFORMADORES
APARELHOS ElXirRICOS EM GERAL.

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
U êteriee eUtnces das melhore* pTocedéacas com 10 ̂  de dcaeootot a*

na OBSip}» •  viiu

Rua Floríano Peixoto, 169 Fone 63 0201

Fínalmente
para

Finalmente, a  Prefeitura Municipal en­
caminhou uma solução que parece ser defi­
nitiva paro a  grande erosão da rua Joaquim 
Anselino Martins, nas proximidades do recin 
Io de exposição que se tomou crônica em 
decorrência da er^xur^ada que corre ao lado 
da via pública em direção ao córrego.

Até agora a  Prefeitura tem apenas o tra 
balho paliativo de colocação de terra mas 
isso de nada resolveu pois o buraco ficava 
tampado sómente até a  próxima chuva Ago 
ra, trabalhando de forma mais acertada, ins 
talou-se no local uma linho de tubos destina

solação
erosão
da a  coletar e transportar a  enxurrada por 
via subterrânea. £ a  solução que sempre 
pregamos e que agora chega, embora de 
forma tardia.

A propósito de erosão, vale citar uma 
que já incomodou nas proxunidades do nú- 
deo habitacional da COHAfi. As enxurradas 
que se formam naquele bairro estão forman­
do um grande buraco que ultimoraente inva­
de uma série de terrenos, inclusive uma chc 
cora no local. Precisa de providências antes 
que o controle fique impossível.

Reformas e construções 
embelezam a cidade

£ grande o número de obras <gue Len­
çóis Paulista está registrando ultimamente 
na sua área central. Além das construçõe.s, 
que ocorrem em número considerável, os pro 
príetários de inúmeros prédios antigos estão 
cuidando de sua pintura e recuperação dos 
passeios públicos, o que, sem qualquer dúvi 
da, redundará no embelezamento de nosso 
centro urbano.

O prefeito eleito. Ideval Paccola, mostrou 
se ontem satisfeito ao comentar esses aconte

cimentos, lembrando que antes de tudo eles 
representam o desenvolvimento de nosso mu 
nicipio. Afinal — disse -  ninguém se dispõe a 
investir elevadas somas (qualquer reforma, 
por pequena que seja, custa caro) sem que 
se tenha o progresso presente no local.

Ideval voltou a  afirmar que ao longo dos 
seis anos que governará essa cidade procu­
rará incentivar os proprietários de imóveis 
a  mantê-los com bom aspecto e que, também, 
cuidará para que a  cidade seja, num todo 
bem conservada e modernizada.

Empresa Lencoense lança produts
Baseada n a  experiência de mais de 40 anos no setor maderelro a  em preso MORETTO In 
dustria e  comércio de M odelras Ltda. está lançando no mercado o novo lorro ondulodo 
MOINCO* Além do qualidade d a  m anedelra utilixada* o novo iorro apresenta como 
vantagens o  beleza* a  facilidade de instalação e o custo mais baixo do mercado.

O iorro ondulado MOINCO foi planejado baseado em sistema europeu e utilizo 
m adeira tra tada contra m anchas e cupim*

Sequndo MORETTO Ind* e  Com. de M adeiras Ltdo«* o novo torro vem sendo multo 
aceito no estado de São Paulo e Sul do Maio Grosso.

AUTO ELETfílCA S. JOSÊ
Consertos de Motores de Partidos 

Geradoras — Altemodores e  Inslolações
em geral

Av. NOVE DE JULHO. 490 —

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S: PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor Informação e melhor dis­
tribuição. AGENTE LOCAL:

Patrocinia Correia

R. Floríano Peixoto 607 F. 630699

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Causas: Cíveis. Trabalhistas •  Crbnlc.it- 

B E N E naO  JUNTO AO DíPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS ^  

Rua Batista de Carvalho. 3-10. l o  ondoi 
— Sola 6 — Rua Rubens Arruda. 6-50

Fone 233122 — BAimu 
Rua Anita GariboldL 931 — S;2 

FONE: 631098 — Lençóis Ptcc

ARTES G R A n C A S  
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CeL Joaquim A. MarÜns n.o 549 

Fones: 630566 — 631305 — Lençóis Pta.

B A R  E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua 15 de Novembro. 629 ~  F. 631393

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Causas Cíveis — Criminais e 
Trabalbistos
ESCRITÓRIO

R. Cel. Joaquim A. Martins .685 F. 630114
RESIDÊNCIA

Ruo 13 de Maio. 987 — Fone 630151 
Lençóis Paulista — S. Paulo

hora escolha, escolha certo! 
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



aposentado:
prêmio e castigo

Diz um artigo preconceito que 
"velho não aprende". Será ver­
dade? Segundo psicólogos sociais 
atuantes, pesquisas realizodas 
entre p>essoos envelhecendo, mos 
traram que, ao se aproximar i 
meia idade, reduz-se a  motivação, 
não só para apreender novos pa 
péis. como para desempenhar os 
já conhecidos.

De íato, com írequência, ob­
serva-se que muitas pessoas de 
meia - idade perdem a vontade 
de aprender, de se lançar a  no­
vas experiências. E por que isso 
acontece?

A estrutura social está sem­
pre em mudança. Cada pessoa, 
o sua maneira, acompanha as al­
terações, O velho também. EHe 
pode aprender a  abandonar an­
tigos popéis, a  desempenhar no- 
vos.a alterar os já conhecidos. E 
de que maneira a  sociedade o <3- 
juda nessa tareia?

Por um lado. a  aposentado­
ria por temfX) de serviço expres­
sa reconhecimento social. De cer 
to modo, pretende preservar o i- 
doso de maiores esforços, poupá- 
lo de tareias desgastantes. Apa­
rentemente. é a  forma de premiá- 
lo pela vida produtiva, proven- 
-;>lhe amparo -financeiro para 

^ ;u e  se dedique mais ao lazer,
descanso. No entanto, por ou 

' 0 lado lhe cria uma série de pro 
.emas, forçandoo a  adotar brus­

camente um papel para o qual 
não tem treino psicológico. Mes­
mo que a pensão do aposentado 
bastasse para suas necessidades 
ir.aterlais o que quase nunca a- 
contece), restaria o vazio social e 
psicológico a  preencher. Como a 
aposentadoria não é uma verda­
deira opção, são poucos os que 
se preparam para essa fase com 
alternativos de ocupação e lazer. 
Chegado o momento, tudo o que

pela frente é um status vago 
^  desempregado"

De modo geral, é  difícil ven- 
• ■ 0 impasse, sair dele com sal­

do F>ositivo. Sobretudo no primei­
ro mslante, o que mais aparece 
são as desvantagens da situação. 
Aquele que comandava o contro­
le da produçõo, é afastado da 
produção; o que recebia orienta­
ção vê-se entregue à  própria sor­
te; quem se considerava Indepen 
dente, responsóve! por si mesmo, 
tarefas e pessoas, toma-se dep>en 
dente do Estado, da família. 
Quem enquanto trabalhador, pau 
tova a vida por normas sociais, 
agora, depara-se com uma socie 
dade pouco voltada à ele. Uma 
sociedade que limita sua ação in­
dividual e social: não deve atra­
palhar o trabalho dos demois. 
não deve participar dos núcleos 
de decisão e produção; não deve 
se queixar ou questionar. Deve se 
conformar em pedir auxílio e dedi­
car-se as atividades fúteis. Em ou­
tras palavras, tem que abdicar de 
sua posição social, de seus antigos 
valores e submeter-se a  condições 
que agridem o conceito de si mes 
mo como membro ativo e produti­
vo. Resta-lhe voltar-se paro a  ia- 
mília, se a tiver.

Perdido o papel na sociedade 
passando a viver no vazio, na m- 
definição, há que esperar um de 
sequilíbrio itemo, reflexo do dese 
guüibrio externo. Sem expectoti 
vas claras, sem metas, a  aprendi- 
wgem de novos papéis sodotts ten 
de a ser pouco incentivada, o que 
em parte, explica a ênfase ao pa 
Pel de avô (muitas vezes, o úni- 
»  que ainda s* permite ao idoso) 
Um papel novo apenas na medi­

da em que permite alguns tipo de 
prestação de serviços á  família 
mos, no qucd, proibido de interfe­
rir na autoridade paterna, o velho 
se defronta com uma situação in 
coerente: ele, que ioi o educador 
dos filhos, está proibidode educar 
os filhos dos filhos.

Muitos vezes, o velho é asila­
do. depositado numa instituição. 
Aí, em geral, sofre um grande (e 
evitóvel) envelhecimento preooc© 
Valería a  pena saber o que ele a- 
cha disso. Se por exemplo, não 
gostaria de apreender culinária, 
costura ou outras habilidades, pa­
ra continuar vivendo sozinho. Se 
não preferiría dedicar-se a  algu­
ma atividade dentro de suas capa­
cidades. recebendo refeições pron 
tos, balcmceadas conforme suas 
necessidades.

A segregação a  que o-velho 
acaba condenado frustra seus an 
seios de trocq. A nossa sociedade, 
as nossas famílias, devería propi 
ciar grupos de encontro, não só en 
os da mesma idade mas também 
misturando faixas etários. O com 
panheirismo, a  convivência com 
pessoas da mesma idade são 
bons na medida em que se trocam 
experiências (bem melhores, em 
todo coso, do que a segregação 
em que vivem muitos velhos). Mas 
melhor ainda é ir além, impedin­
do o desânimo, a  perda de moti­
vação por falta de contato com o 
novo, com a  vitalidade que brota 
dos mais jovens, carregados de 
energia e potencial de criação.

Para tanto, é necessário mo­
bilizar o maior número possível 
de profissionais- de vários áreas 
com umo nova perspectiva, com 
um modelo mais positivo de enve 
lhecimento, do lugar do idoso na 
sociedade-

Em outras palavras, aposen­
tadoria é desvio institucionaliza­
do. tolerado. Qualquer pessoa 
que resolva parar de trabalhar 
antes da aposentadoria receberá 
uma punição direta da socieda­
de, já que ameaça a  estrutura 
social com uma atitude oltomen- 
te egocêntrica. No aposentado, a 
mesma atitude é esperada e me­
canizada. Ele pode deixar de tra­
balhar, aparentemente sem maior 
encargo, sem maior obrigação. 
Mas, só aF>arentemente. Basta no­
tar as observações com que mui­
tas vezes é saudado o aposenta­
do: "folgadão. heini" "vida boa" 
"quem me dera!". Sem falar nas 
mais diretas, como "muito foz 
quem não atrapalha". E como são 
frequentes as declarações "nun­
ca fico sem fazer nada", "quan­
do tenho um tempinho, trato logo 
de me ocupar com alguma coisa 
úUl".  ̂ muito difícil encontrar pes 
soas que adquiram tronquilida- 
lamente que estão curtindo seu 
lazer. Em geral, não estar fazen­
do nada (ou pelo menos, > nada ú- 
til) dá lugar a  múltiplas explica­
ções.

O que fazer com eles. idosos, 
desocupados e infelizes? O que es 
tomos fazendo com nossos cida­
dãos idosos? Conhecemos suas 
necessidades; os consultamos? 
Lhes oferecemos ofsortunidades. 
meios para continuarem a  ter u- 
ma auto imagem positiva? O re­
conhecemos com valor próprio? 
Oue. presente estamos propician­
do aos velhos? (Due futuro esta­
mos preparando para nós mes­
mos?
D ra Lúdo Helena Canêo — Psi­
cóloga Clinica — Ruo Treze de 

Moio 375 — fone 630836

E hora de pensar em carnaval
Termmado o movimento relativo a elei­

ção. jáise pergunta em diversos pontos da d  
dade como é que ocorrerão os preparativos 
para o próximo comovol de rua de Lençóis 
Paulista Em outros anos nessa época já ha­
viam-movimentos definidos de incentivo òs 
agremiações e aqueles que se dispusessem 
a colocar o bloco na rua, mos agora nado 
tem sido feito (pelo menos nada se anundou.

A realização de um bom-carnaval para 
o povo depende de uma série de providên­
cias que só o poder público tem condições 
encaminhar e. é bom que se diga não é na 
última hora que se foz as coisas para elos 
saírem bem. Urge que os resp>onsáveis pelo 
setor façam, pelo menos, uma reunião na 
Prefeitura Munidpol com os líderes de agre­
miações e de setores da comunidade para

lUEO DA 161ui ZONA ELEITORAL — SP.
Com arca de Lençóis Poulisto

Edital de designação para  dlplomaçáo 
dos eleitos no pleito de 15 de novembro de 82

O Doutor Paulo Antonio C^radi, Juiz 
Presidente da Junta Eleitoral da IGl.a Zona 
— Estado de São Paulo, com sede na cidade 
e comarca de Lençóis Paulista, na forma da 
lei, etc.

FAZ SABER, a  todos quantos o presente 
Edital virem ou dele conhecimento tiverem, 
que esto Junta Eleitoral, sob sua presidência, 
designou o dia 29 de novembro do corrente 
ono, às 20 horas, no recinto do Câmara Mu­
nicipal de Lençóis Paulista, a  sessão e diplo 
moção dos eleitos no pleito realizado no dia 
15 de Novembro do corrente ano. E para que 
chegue ao conhecimento de todos e não se 
alegue ignorância, mandou expedir o presen 
te EDITAL que será afixado e publicado na 
forma da lei. Dado e  passado nesta cidade e 
comarca de Lençóis Paulista, aos 23 (vinte e 
tres) dias do mes de novembro de mü nove­
centos e oitenta e dois (1982) Eu, (Wilson de 
Moraes Rosa) Escrivão, datilografei e subs­
creví.

O Juiz Eleitoral — Paulo Antonio Coradi

DOCUMENTOS PERDIDOS 
Jose Carlos Fugonholi comunico que per 

deu os documentos de seu carro, marca Cor 
cel n ano 78, Carteira Nacional de Habilita 
ção e CJarteira de Identidade.

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t A 

MELHOR CANINHA

AVEmDA CORONEL VIRCIUO 

ROCHA —  FONE 630339 LENÇÓIS PTA.

deiinir como partiapoiâo e. também, oiere- 
cer os recursos necessários. Afinal, e uma 
lesta do povo que o poder público tem a obri 
gaçõo de incentivar.

Nos cidades onde o Carnaval se tomou 
acontecimento de ordem turística e ioi por 
isso incluído nos calendários de eventos pre­
parados pelo Estado e pela própria Embra- 
tur, os preparativos começam não no fim do 
ano. mas sim na quarta feira de Cmzas. Ain 
da sob c impacto da alegria da vitória ou 
da tristeza da derrota os carnavalescos co­
meçam a  pensar naquilo que lavará a rua 
no ano segumte; é uma verdadeira religião 
do povo e dos dingentes apoiada, ainda que 
discretamente, pelo pxxler público

TRDTORES
FINRHCiaDOS

A DISIMAG /  MasMy Fergusoo oprtMD* 

tom o Massay PLAN. O mais r#TolocÍoao

ria plano de financiamento de tratores

voce pode odquirir o seu trator MaBsey

Ferguson novo ou usado através de po- 

gamentos mensais, trimestrais ou semes

trods.

Informações detalhadas sobre o plano

DISIMAG S A. MAQUINAS AGRÍCOLAS

Ro<L MARECHAL RONDON EM299 
teU. 630058, 6307S8 — Lençóis Paulista

Serralheria Gradei
GRADES, VTTRÍDS, PORTAS. VENEZIANAS E DEMAIS ESQUADRIAS I4ETAUCAS DA

MELHOR QUAUDADE
PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA.

Ferro para construção
RUA HUMBERTO ALVES TOCCl. 698 ~  VILA INDUSTRIAL FONE 631115

;
Está na hora de Lençóis acordar para as 

possibilidades de promoção do nome da ci 
dade através d© um bom carnaval de rua. 
Isso além de divertir o povo pode, no futuro, 
até render benefícios à  cidade no o^iecto 
turístico. Não adianta ficarmos dizendo que 
nossa festa é pequena. Se quisermos, t o ^  
urüdos, povoie governo, poderemos tronsfor 
mar os coisas.
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— Vaia quam aarõo oa daputadoa 
qua comporão a  Aaaambláia a oa 
que rapresantarão São Paulo na 

CAinara  Fadarol —

O Tnbunal Regional Deit> 
rol divulgou na tarde da ultima 
quarta ieira os resultados Unais 
das eleições de IS de novembro 
para governador, deputado fede­
ral e deputado estadual. O sena 
dor Franco Montoro obteve 
5.209.952 votos; Reynaldo de Bar 
ros 2.728-732; Jânio Quadros., 
1.447.328; LuÍ2 I. Lula da Silva 
1.144.648; e Roge Ferreira. 
94..305. Montoro obteve 44.92% 
dos votos. Foram apurados um 
total de 604.101 votos em bronco 
e 308.829 nulos. Total de compa- 
recimento foi de 11.597.985, sen­
do computados em 30 . 238 umas 

A proclamação dos resulta­
dos foi feita pelo desembargador 
Mortiniono do Azevedo, presi­
dente da (Comissão Apuradora 
das Eleições, e pelos Juizes Alva 
ro Golhonne e Octóvio StucchL

DEPUTADOS F1

Para a  Câmara Federal o 
PDS obteve 16 cadeiras, o PT 6, 
o PTB 8, o PMDB 30 e PDT não 
conseguiu nerihuma. Os depu­

tados federais que constituirão 
a  bancada paulista são: PDS — 
Paulo Sollm Maluí, Antonlo Hen 
rique da Cunha Bueno, Jorge 
Maluly Neto, Renato Cordeiro, 
Luiz Ferreira Martins, Alcides 
Franciscato. Armando Pinheiro, 
José Salvador Julionelli, Adail 
Vetoroso, José (3amargo, Natal 
( ^ e ,  Antonio Solles Leite, Gióia 
Júnior, Estevam Golvão de OUvei 
ra. Diogo Nomura e Herbert Levy. 
PT — Dialmg de Souza Bom, E- 
duardo Matorazzo Suplicy, Beth 
Mendes, Irma Passoni, Ayrton Soa 
res e José <3enoino Neto. PTB — 
Ivette Vargas, Anselmo Farabuli 
ni Jr., João Mendonça Falcão, Ri 
cardo Cristiano Ribeiro, Mòacir 
Franco, José Mendes Botelho, 
CSastone Righi e Nelson do C3ar- 
mo. PMDB — Somir Achoa. Mário 
Covas Júnior, Ulysses Guimarães, 
Caio Pomp^eu de Toledo, João Cu 
nha, Roberto Cardoso Alves, Fron 
cisco Amaral. Pacheco Chaves, 
João Herrmann Neto, Alberto Gol 
dman, Felipe Cheide, Mário Ha- 
to. José Teodoro Mendes, Raimun 
do da Cunha Leite. Ralph Biasi, 
Octacilio Alves de Almeida, Mar 
cio José Brandi Santilli, Antonio 
Hdei de Lima, Israel Dias Novaes 
Paulo Zorzur, Francisco Dias Al­
ves, Horácío Ortiz, Freitas Nobre 
Marcondes Pereira, Airton Sondo 

tl 'âan^and, Darci Passos. João
r,' ̂ 1  Bosco do Ama 

üo'cPére8 e Hávio Bier-

EWADIWTR

Para a  Assembléia Legislati­
va o PDS fez 22 cadeiras, o PT no 
ve. o PDT nenhuma, o PTB 11 e 
o PMDB 42. Os deputados são: 
PDS — Artur Alves Pinto, Elias 
Sollm Curloti. Luiz Furlan. Nabi 
Abi Chedid, Januário Mantelli 
Netto, Wadi Helu, Sílvio Penido 
Martinl, Ademar de Barros. Ricar 
do Izor, Fausto Rocha, Marcelino 
Romano Machado, Walter Lemes 
Soares, Fauze Carlos. Gilberto 
Delmont, João Gilberto Port, Mau 
rício NaJar, Hotiro Shimomoto, A- 
brahim Dobus, Geraldo Menezes, 
Álvaro Fraga. Walter Auada. Ar

chlmedes Lammoglío.' PT Jdéê 
Cleote. Expedito Soares Batisfd. 
Batista, Eduardo Jorge Sobrmho 
Anísio de Oliveira, Marcos Auré­
lio Ribeiro, Luiz Sérgio dos Santos 
Paulo Proteschi, Paulo Dinls e 
Geraldo Siqueira. PTB — Sidney 
Palácios. Vicente Botta, Crolinda 
Costa Sampaio, Augusto Tosca- 
no, Eduardo Bittencourt Ozrvolho, 
Antonio Scopel. Siro Silveira. Fer 
nando Mouro, Hélio Furlan Silvo, 
Antonio Fernandes Silveira e 
Jorge Fernandes da Silva. PMDB 
— José Yunes, Nefi Tales. Marco 
Antonio Castello Branco, José 
Storopoli, Jacob Cardoso Lop>es, 
(fra ld o  José Alkmin Filho, Luiz 
Carlos Santos, Wonderley Macris, 
Nelson Macinl Nicolau, Almir Pai 
zanotto Pinto, Antonio Resk, Luiz 
Máximo, Paulo Koboyoshi, Evan 
dro Mesquita, Manoel Moreira de 
Araújo Filho, Floriano Leandrini, 
Hélio Rosas, Roberto Purini, José 
Gregori, Benedito Cintra. Walde- 
mor Chubacci, Franco Baruselli, 
Antonio Ruberts da Costa Lara, 
Carlos Alberto Arxílinário, Moxiro 
Bragoto, Wagner Gonçalves Ros 
8i, Koyu Yha, Laerte Pinto da Cu­
nha, Paulo Sogayar, Waldir Al­
ceu Trigo, Fernando de Moraes, 
Vergilio Delia Pria Neto, Milton 
José Boldochi, Ary de Camargo 
Pedroso, Emílio Justo. Maria Ruth 
dos Santos. Rondai Juliano Garcia 
Aloysio Nunes Ferreira Filho, Wal 
ter Mendes, Antonio (3arlos Mes­
quita, Jair Andreorü e Ary Kora 
José.

SENADO

Como senador foi eleito, pe­
lo PMDB, o ex- ministro Severo 
Gomes, com 2.860.435 votos. Almi 
no Afonso obteve 1.841.092 e Hé 
lio Navarro 170.607, totalizando 
03 4.892.134 votos obtidos pela 
legenda do PMDB. Ademar de 
Bcotos Filho recebeu 1.604.440 
votos e seus colegas de PDS, José 
Papa Jr. 800.340 e Blota Jr. 203.860 
Faria Lima, do PTB teve 1.362.365; 
Jacó Bitor, do PT 1.898.167 e Eu- 
zébio Rocha, do PDT 82.841.

SUPLENTES

ifiotebi
nos

lltfr eSo m ile P
de

nNomes que outrora ocui 
lugar de destaque no cenário po 
lítico nesse pleito foram deixa­
dos para trás. E o caso do ex-se­
cretário da Segurança Públiccf 
Antonio Erasmo Dias, que ficou 
na S.a suplência do PDS, não con 
seguindo se reeleger deputado fe 
deral. Pelo PTB, Solon Borges 
dos Reis, que durante muito tem­
po foi deputado perdeu as elei­
ções passadas) e há cerca de 30 
anos preside o Centro do Professo 
rado Paulista, não passou da se­
gunda suplência

Nomes de algum prestígio 
regional também foram dei- 
zadc^^pora trás. Em Marília os 
dgls Ideais deputados não conse 
qulíaia a  reeleição,- Oswaldo Tor 

que em 78 se elegeu de­
putado federal pelo PMDB, depois 
passou ao PDS aderindo ao Malu- 
fismo e agora concorria à  Assem 
bléia Legislativa nem chegou a  
aparecer na relação dos bem 
votados; e Doreto Ccanpanari. que 
se manteve no partido mas deci­
diu deixar a  Assembléia e tentar 
a  Câmara Federal ficou como se 
gundo suplente. EJmil Razuk, de 
Pederneiras, que chegou a  ser 
deputado uma vez, perdeu as e- 
leições passados e foi o poderoso 
chefe do Serviço Dentário Esco­
lar do Estado, dessa vez também 
não foi além da terceira suplén 
cia.

a

O distrito de Borebi será trotado como 
nunca no decorrer de minha administração, 
riiftSA anteontem o prefeito eleito Idevol Pac- 
cola ao receber uma declaração de mora­
dores daquele setor da cidade. Para ele — 
segundo declarou —, o distrito que sempre 
foi esquecido doravante será tratado com o 
mesmo carinho e<atenção que os bairros a- 
nexos ao centro da cidade e prova disso se­
rá a  instalação -lá também de um centro co­
munitário logo no início do governo peeme- 
debista.

Mas independentemente do centro — 
afirmou —, logo nos primeiros dias depois 
de assumir a  Prefeitura providenciarei a  con 
iratação de um dentista para trabalhar no 
distrito permanentemente e de um médico po 
ra lá .comparecer pelo menos 3 vezes por se 
mana e, além disso, mandarei uma ambulân 
cia para lá ficar baseada e as pessoas não 
ficarem dependentes de favores alheios pelo 
menos nas épocas >de doenças. Isso é um ser 
viço de obrigação da Prefeitura e agora ele

Classificados
Vende-se uma casa financiada pela Cai 

xa Federal, com 3 dormitórios, 2 solos, bom 
quintal, ótimo ponto central, telefone, etc. 
Porte ò vista e parte a  longo prazo. Teleío- 
fone para 631898.

VENDE-SE uma cosa localizada à  Av. 
9 de Julho 368, de propriedade do Dr. Gumer 
cindo Jacon. Trator pelo fone 63 1325 ou no 
local.

VENDE-SE vários Terrenos, localizado 
a vila Jardim Ubirama Trotar fone 630523

VENDE-SE uma loja de confecção em ex 
celente ponto comercial, com ótima freguesia 
equipada com máquina de estampar cami­
setas. Tratar à rua Piedade, 742, ou pelos fo­
nes 631851 e 631141, após 18 horas, (faz-se 
negócio também somente com a máquina de 
estampar camisetas)

VENDE-SE ou troca-se por cano um ter 
reno situado no Jardim Itamarati. Tratar a rua 
João XXni n.o 353 ou pelo fone 631538.

TERRENO — VENDE-SE, com 15ÍX) melros 
quadrados, no Jardim São João. Trotar pelo 
fone 631431, com dr. Orlando.

BELINA II LDO — Ano 78, 60 mil quilômetros 
originais, estado de zero. Vendo Tratar ò 
Rua 13 de maio n.o 358 fone 630870.

Honda (X5-125 Ano 81. único dono, 6 mil qui 
lometros. Nova. Tratar a  rua 13 de Maio 358 
telefone 630870.

VENDE-SE uma quitanda e Mercearia 
no centro da Cidade com grandes facilida­
des. tratar rua 9 de Julho 3 ^

será 46110, em respeito ao direito do povo — 
declarou.

(Dutra coisa que Idevol garantiu que fa­
rá é manter a  estrada principal do distrito 
em boas condições de tráfego para garantir 
o escoamento da produção agrícola e. tam­
bém oferecer maior conforto aos habitan­
tes daquele bairro. (Duanto aos pedidos de- 
asfaltamento nada prometeu por enquanto, 
lembrando que isso não dependerá única e 
exclusivamente da Prefeitura, mas que traba 
lharará por isso junto ao governo ^  Estado

ALFREDO GUEDES
Aproveitou também a  oportunidade pa­

ro lembrar que o bom tratamento não sera 
privilégio do» habitantes de Borebi. No distri 
to de Alfredo Guedes — disse -  também deve 
rá funcionar um centro comunitário que a- 
pontará ao prefeito os necessidades e oom 
ele discutirá e ecaminhorá as soluções, li­
ma primeira providência já está definida: cji 
dar do funcionamento do posto policial da 
quele bairro.

A G R A D E C I M E N T O
Idevol Paccola, Billy e os candidatos a 

vereador eleitos pela legenda do PMDB agra 
decem ò Durailora Silvicultura pela cessão 
do outo-bomba utilizado na limpeza do recin 
to do Corvo Branco no dia posterior à  gran­
de festa lá realizada com o povo para a  co­
memoração da vitória peemedebista nas f -  
leições de nossa cidade.

•*. No "FCDrO ESTRELA" você ganha 
um lindo album magnético.

Manda ravelar seus íilmea no FOTO
ESTRELA. olL as promoções continuam. 
^  Álbuns, Pôster, Máquinas, inteira­
mente grátis nas reportagens de casa­
mentos.

Brindes nos lotos para dociimentos.
i t  PROMO(;»ES...

^ FOTO ESTRELA *

C O M U N I C A D O
As fotos de 1.0 comunhão já se encontra

à disposição dos interessados. __
Favor procurar no FOTO ESTRELA (es 

quina do cinema.)

MISSO DE 7.0 Din
A íomQia do soudoso

Richierí Coneglian
agradece a  todos qu© a  confortaram no do­
loroso transe por que passou e convida pa­
rentes e amigos para assistirem a Missa de 
7.0 Dia que será celebrada hoje, às 19 horas 
na Igreja Martins, por intenção de sua alma 

Por mais esse ato de solidariedade hu­
mana e fé cristã. antecip>adamente agrade­
ce .

SEJA INTELIGENTE
PARA COMPRAR ELÉTRO DOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSICTÊN- 
a A  TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA QDADE, CONVERSE <X)M O C O S T A

E SAIA GANHANDO (X)M ISSO

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAULISTA

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança — Rapidez — Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Botucota — Sõo Manoel -><- Avaré — LençóU Paulista — Agudos —

Bauru ~  Igaruçu do Tlatê — Barra Bonita e Vice-Versa
MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 FONES: 412371 e 412259 »  S. MANOEL SP. 

FILIAL: R. ARAGUAIA. 587 _  FUNDOS ^  FONE: 228-6207 — CANINDÉ S. PAULO



GENTE
PE. lOAO ANIVERSARIOU 
DIA 27.

O Ilustre pároco, de marcara- 
te personalidade e magnânimo 
cor^, pautou sua vida terrena 
no trabalho pastoral,dando o ine 
Ihor de si pelo bem comum das 
suas ovelhas.

Durante 13 anos vem orien­
tando seu rebanho de todas as 
camadas sociais cumprindo com 
inteligência, amor e despreendi- 
mento os ensinamentos de Hipó- 
crates numa solidariedade hu­
mana nota, no elevado sentimen 
to de caridade profunda, prati­
cando na magnitude plena: "co 
mo é bom ser bom". Pe. João é 
um verdadeiro paladino em sua 
missão, prodgna fiel na defesa 
de um mundo melhor., na cons­
tante preocupação e cumprimen 
to do ensinamento máximo do 
senhor que nos determina: " Amai

-vos uns aos outros, oasim como 
eu vos amei". Por todos esses a- 
nos de trabalho pastoral. Pe. 
loõo é querido e estimado em Len 
çóis. muitos cumprimentos rece­
o u  na passagem, do seu oniver 
sório. Nós de O ECO respeitosa­
mente enviamos nossoe abraços 
de felicitações deseiando ao ilus 
tre aniversariante uma vida fe­
liz.

GENTE MUITO NOVA

Na maternidade de Maootu- 
ba, um quarto florido e todo de­
corado com motivos infantis re­
cebia a  foiinha Moriela que nas­
ceu dia 17. A herdeira é filha de 
Maria Sílvia e Mario Ernesto Dal 
ben. Os avós Moria-Selvo Artioli 
e Dolvice-Morio Dalben estão cur 
tmdo a mais nova alegria da fa 
mília.

Ministério do Exército
n EX — 2.a RM 

CMDO — ESC TER — SMET 
Edital de Convocação — 1982 

Convocação para o Exercício de 
Apresentação da Reserva do 
Exército
] ^  O Sr. MiniAro 4o m *
bêf que ciU o  «M vottioe p M  o  E u r d d o  4« 

ê p f 9 m ú L à ç $ o  d à  Re«rr>«, • ao perto

do 4e 9 A 16 de dezembro do correoU to o . 

o» ' leg n a u *  4a KmnrA do Exércáio Abai ao

oode o R cw v ieu  m n ia . Quando a e ú w  rad* 
iiodo t a  otfUiA localidade, d e n r i ir ao Cea* 

iro de A p iw o u < 4 o  O ãh  prdúno de

O FICIA IS R 'l
tramíerídot para » Reeervi tko» aooe de 

I* 1979. 1910. 1991 c 1992;

OFICIAIS R-2
U  Oi  lK»MAdoA. por Urmioo de p a é p o  de 

la^ n M o (EI). 00* afioa de 1979. 1979. 1910 

1991 e 1912;
l í  Oi Uceacíadoe. por U im íoo de eetipio <w pror 
ro fi^ io  de eoovocaçlo, aoi anoa de 1979. 

1979. 1990, 1991 e 1992;
; — ASPIRANTES — a —OFICIAL R-2 

— Oe dccUradoe Aspiraziteê O fíóà l doa ask»  
dr 1977. 1971. 1979, 1990 e 1991; 

d FRACAS
l i  ReeerviiUi de l.a  e 2.a CalcfOfiaa. das d a i 

da 1959. I9S9. 1940. 1961 « 1962: 

K<‘«rvttUs dc 1.A e 2.a Cateporíae^ dae daa 

ntariorei a 1959 c hceociadoa aoa aaoi de 
79. 90 e 81 ou tramlerídoa paim a Re 

Reaooerada aoa aAoe de 79. 79, 90. 91
. . 1
7 — tXECUÇAO DO E X E R aC lO  
a Apreaeotaçio doa aeíma c o n v o c a i , mu* 

aídoi de leae Certificadoe aoe Cemrv* dc Aprt- 
M ia ç io  da Reierva;

b — A sp ie iea u ç io  deve ler (e iu  ao Quartel

3 — FUNCIONAMENTO DOS CENTROS DE 

APRESENTAÇÃO
Oe «eotroe de Apm aniaçSo faocioaarSo du* 

raaie o borário de eapedleoia> iodoi
oe dia* ioclodvi II i  12 de Daxetabro. lába- 

do « nepecUvameaie;

a — Noa QuartéU de (odaa u  Uaidadee do *E 

tdrcílo;
b N i )u sU  de Serviço MUiUr detfe Muaidpío 

oode a lo  boQver Quaitéii; 
z — P an  oe laeideolca oo e o  u ta d io  aa Ca* 

pruJ. que cklo u a h a s  «rvido em neabuna das 
Uoídadee aeia *^ ‘̂***̂ «, hat^id oe « fu io ice  Cea 

ir a  de Apreeeauçâo:
l> da 2 a R efÜ o Milflar. Secçio dc

RelaçAea Pdblicaa —  A *. Sarpeitto Mário Ko 
le l Fdbo, 222 —  tbüapoen, para Ofldaás « 

Aipirames —  a —  OíkiaJ;
2 l d a Circuoacriçlo do Serviço Militar Rua S. 

loaquim. 329 —  Uberdade. para oe Reaervwat 

de l a  e 2^  Caieqoriaa;
4 A ap n w âaçS e 6 obriqakWta c r te li^ B B ea le  
paia fine de R aerdde d» eperaidiçâo da Re* 

eerva, oo  cer ia M a  O vica do D ia do fUaerrMa

5 Aquedee que dcüuram de ee apraoolar a lo  
eetario c a  dia c o o  o  Sendço MiTíiar, ficaftdi> 

«lefU n  às penalidadei e tadridee pcavteas ao  

Repilam eoio a Lai do Sendço MiUtan
6) Se&hor EiDpraário. o  EffTricio ooola co n  
eua vaJkxa coUboraçSo. FacÜsU a  apiMataçAo 
de tfu  empreçado eotia o i dia» 9 e 16 D ei. 92 
ijotaX de apeeasHiatto a r t a  ddades JUNTA DO 
HERMÇO MILTIAR
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"VOCÊ NUNCA DIRIGIU ASSIM".

Paro Tocé que deBojova um carro econõmi* 

co« Mm delxor de lado a  emoção e o prazer 

de dirigir.
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Polícia Rodoviária teston um mini-avião 
qoe ainda poderá ajudar no trabalho

Na manhã da última terça feira íoi rea­
lizada no posto rodoviário da Brahma, no 
quilômetro 318 da rodovia Marechal Ron- 
don. a  demonstração do minl avião "Quick- 
silver, MX' para a  Polícia Rodovlána. O opa 
relho, que )á é coqueluche nos Estados Uni­
dos há muito tempo, a  ponto de ser adquiri­
do até pelo reembolso postal na forma de 
Kit, começou a ser fabricado no Brasil há -um 
ano e já-existem perto de 60 unidades em 
operação, inclusive uma delas pertencente 
oo ministro da Aeronáutico, brigadeiro Délio 
lardim de Mattos...

Segundo o catálogo o aparelho serve 
poro transporte individual de pequena dis­
tância, sobrevoar fazendas paro inspeção 
de lavoura ou gado, policiamento urbano e 
rodoviário, busca e salvamento, levantamen 
to topográfico, veículo promocional e vôos 
F>anorâmicos. £ para mostrar a  utilização po 
llciol, especialmente no policiamento rodo%ri- 
ório que a  Embrosa. revendedora Iristolada 
no Campo de Marte, em São Paulo, trouxe 
o apxrrelho até nossa região.

APENAS ESTUDOS

Pouco antes de iniciada o demonstração, 
o comandante do 2.0 Batalhão de PoUda- 
mento Rodoviário, tenente-coronel Luiz Car­
los Peres, esclareceu à Imprensa presente 
que não se tratava de uma demonstração de 
equipamento adquirido ou em fase de aqutsi- 
çõo pela Polida Rodoviária, mas sim um a- 
parelho cujos revendedores se dispuseram a 
demonstrar e que poderá ser estudado 
mo um ponto de partida para quando a  oor 
poração estiver em condições de montar sua 
frota aérea. O que o impressionou bem em 
princípio foi o preço: 2,9 milhões de cruzei­
ros, o equivalente a  um automóvel equipado

UM PROBLEMA
O aparelho, montado ao lado da pista 

em aproximadamente uma hora. levantou 
vôo da frente do posto rodoviário com o ob­
jetivo de seguir rumo ao aeroporto de Agu­
dos, mas houve um problema no motor e o 
piloto JoséiMachodo Santana foi obngado o 
lazer um pouso forçado num canavial locoli 
zado no percurso, e nõo se machucou. Uso 
segundo declarou — vem a  provar mais uma 
vez a  segurança do aparelho.

Geraldo Richter, do departamento de 
vendas da empresa explicou que o que ooor 
reu é um problema ainda nõo resolvido no 
modelo nacional do ' Ouicksilver'': o motor 
brasileiro ainda não foi colooado em linha de 
fabricação e o que atualmente se utiliza e 
um de dois tempos que nos Estados Unidor 
se presta a movimentar máqumos de cortar 
neve e aqui òs vezes sc^re avarias em razão 
das tempieroturas elevadas.

A OPERAÇAO

A estrutura do nuni-aviâo (que os curio­
sos chamavam de "cruzamento de Kart com 
asa-delto") é formoda por tubos de alumínio, 
06 cobos de aços inox, o velame de dacron 
o motor tem 30 covoloe (o nacional ora em 
desenvolvimento também será de 30) e o 
combustível é a gasolina de aviação. A 
envergadura é da 9,7S metros, comprimento 
4,65, altura 3 metroe e o peso máximo do 
transporte é 220 quilra (até duos pessoas).

A velocidade máxima do aparelho voan 
do nivelado é de 80 quilômetros horários, ma* 
a  de cruzeiro é 70 quilômetros. Ele decola 
em 15 metros de pisto e pousa em-23, voa a  
uma altura máxima de Í600 metros e tem 
autonomia de 105 quilômetros com o consu­
mo de 7 litros de combustível por hora.

Banco do Brasil realiza conenrso em Banrn
Mais de 9 mü candidatos de Bauru, Len 

çóis Paulista, Pederneiras e Pirajuí prestarão 
hoje em Bauru as provas de Português. Ma 
temática, contabilidade Geral e Técnicas Bon 
cários e Comerciais, no concurso de seleção 
externa para o Nível Básico da Carreira Ad­
ministrativa do Banco do Brasil.

Os candidatos de Lençóis Paulista, em 
número de 562, terão como local de provas 
a  Instituição Toledo de Ensino — ITE — Fa­
culdade de Ciéndos Econômioas, sita à  Rua 
Antonío Silva Souto, quadra 1, Vila Padllco. 
Ainda não está dehnido se haverá e, se hou 
ver. qual o número de vagas em Lençóis, 
vez que um novo sistema de onquadromento 
será implantado e também em razão da re­
moção de p>essoal pela abertura de novos a- 
gêndas na região.

Segundo o Gerente Adiunto da agenda 
local, Romeu Santis. somente em princípios 
do próximo ano é que será possível fornecer 
dados o resp>eito, quando o enquadrador te­
rá em mãos critérios definidos pxira o apro­
veitamento do pessoa! aprovado.

Quanto ò classificação e nomeação dos 
candidatos, o banco classificará até o núme­
ro de vagas, sendo que os dassifioados serão 
nomeados na seguinte ordem:

a) Para a  respectiva agência inscritoro, 
se oli houver vaga, independentemente da 
ordem de dassificaçõo dos inscritos naquela 
agência.

b) Para vaga de outra dependência em 
funcionamento ou em instalação, dentro da 
Unidade Federativa, a  critério do Banco e 
segundo a ordem de classificação no estado 
ou território.

Os candidatos aprovados inscritos nos 
praças onde inexistem vagos serão aprovei 
tados nos localidades onde remanesceram 
vogas nõo providas por candidatos locais, 
observada a  classificação no estado ou ter-

ntóno. O mesmo tratamento se dispensará 
aos candidatos aprovados que, inscritos em 
agênaos com vaga, excederem òs necessida­
des dessa mesma agência.

Os candidatos lá fundonanos precede­
rão os candidatos externos, no processo de lo 
calizoção, independentemente da ordem de 
classiílcação geral.

Desde que satisfeitos as exigências re­
gulamentares, o Banco se compromete a  cha 
mar os ciassihcados no prazo de 12 meses a 
partir da data de divulgação do resultado 
do concurso.

Aos candidatos classificados nesta fase. 
será aplicada a  prova de dctülograiia. que 
c o n s is^  em cópia de texto de 900 toques em 
seis minutos, por ocasião da qualificação pa 
ra posse. Caso nõo obtenha aprovação na 
primeira tentativa, será facultada segunda 
e última oportunidade após 30 dias.

PRODUTOS DB QUAUDADB
E TAMBÉM O S MELHORES SORVETES

ANIVERSARIANTES
Hoie, dommgo — Zoida Taglioriru Cara- 

ru, esposa de Esio Corani; Wilson Micodei. 
Mana Angela Romanholi; Anderson Poccola, 
filho de Roberval Pocoola e Maria losé Arti 
oli Poccola: José Jockson Dutra; Maurício 
Alves da Silva; [oaé Álvaro Lopes.

Segunda, dia 29 — Waldomira M. Torun 
esposa de Otto Pnispt; José Francisco Blan 
C O ; Morinês Giacometti da Silva; losé Cor 
los dos Santos Jr.

Terça, dia 30 — Leonor Pereira, Eder Pi­
res de Camargo, filho de Elio Pires e Eliza­
bete Toniões de Camargo; Leandro Mai 
ques; Paulo Sérgio Bologna; Joára de Rosa.

(Duinta feira, dia 2 — Coêtano Baptíste: 
la; Antonío Nelli; Maria de Fátima de Lara 
Pereira, füha de Nelscai e Ana Lara Pwelra 
Igues Cavassutti; Otávio Diegoli; Antome 
Villas Ctmó Uobet, esposa de Juan Uobet Bo 
net.

Sexta dia 3 — Nestor Ciccone; Adilson 
Baptistella; Mãno Ceschini (residente em Pon 
ta Grossa); Cláudia Maria Paschoarelll: Ero- 
nldes C. Machado, esposa de Edy José Mo- 
chado; Francisco Xavier Corrêa; Paulo Ser 
gio de Souza.

Sábado, dia 4 — Veide Bonn Poccola. 
espoea de Uris Poccola; Rosa Maria Biral; 
Dalva Ramos da Silva.



10 mil pessoas foram se encontrar com
Ideval no Corvo Branco

_Qo flp/ri ter certexa do que eesoa pesaoaa continuarão ao seu lodo até o fincd do governo

N ada menoe que 10 mll pessoas com- 
pereceram  no tinal d a  sem ana passada po­
ro o churroaco de  oonirotemlzação de Ide- 
vai Paccola. Büly e  dos vereadores eleitos 
pelo PMDB. Essa presença maciça vem a  com 
provar que a  eleiçõo d a  equipe que adminis 
trará a  cidade nos próximos seis anos não é 
algo aprovado apenas pelos 6.94'3 eleitores

O eleitor quis tirar um a foto com IdevoL 
como se iossem Monloro e  Q uérda—

que nela votaram, mas sim por todo o po­
vo que lá se iazia representar com grande 
alegria.

O convite ao povo para a  iesta foi fei­
to por Ideval na noite em que ele, vencedor 
do pleito, foi carregado por uma multidão 
até a  concha acústica. Naquela oportunida­
de. embargado pela emoção, ele convidou a  
todos para estarem no Ünal da tarde de sá­
bado no Corvo Branco para o grande encon 
tro: lembrou, inclusive que em respeito ao 
povo não levou violeiros ou quaisquer shows 
e espetáculos aos coipícios; "os violeiros v<> 
ces ouvirão agora, na festa da vitória, e ló 
seró proibido falar de política" — d is^ .

[)e fato. compareceram ao Corvo Bran­
co. os duplas Mato Grosso o Motios e Biézi- 
nho e Zézinho, «ruo movimentaram o espeta 
culo popular. A certa altura, Ideval subiu 
no caminhão para agradecer as presenças 
e. empxslgado começava um p>equeno díscur, 
so quando se lembrou da promessa da con­
cha acústica e pediu desculpas por ter fala 
do de política. O povo presente, também alta 
mente motivado com a  vitória protestou e. 
em coro dt<«e "Isso não é política; fala Ide­
val" O prefeito eleito foi assim obrigado a  fa 
zer um dlscurso-

Sâo encontros com o povo como esse que 
que me dão a  cerieza de que não foi em vão 
eu ter saído de minha vida empresarial e 
roe proposto a  governar minha cidade. Te 
nho a  certeza de que ao final do meu man­
dato, em 1988, esse povo estoró crinda 
se reunindo comigo, não trazendo a  esperon 
ça estampada no rosto, mas sim a  satisfação 
de agora ter votado em mim e, mais Impor­
tante. acredito nos minhas propostas de re­
novação da cidade — disse Ideval ao comen 
tor o acontecimento.

A distância entre o Corvo Branco e o centro 
da  cidade não iol obstáculo para o compa- 

recimento da  grande m assa hum ana

Na foto acim a Ideval ioi r# 
cebido em alio estilo pelo 
povo« que queria opeoas 
vê*lo e festeior a  vitória*

Na loto oo lodo o eleitor, an 
tuslosmado, entregou ao 
prefeito eleito um chaveiro 
leito por ele próprio com o 

V" da  Vitória.

A região tombem eeteve preeente à  lesta. 
Carloe Damosceno. prefeito el^ to  de Maca* 

tubo v ^  te  encontrar com IdevoL
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VILA S. lUDAS TADEü ~  LENÇÓIS PAOUSTA

Na foto ao lado Ideval co­

m eçava um pequeno dls- 

m rso e  se desculpava do 

povo. dizendo que não 

queria iolor sobr* políti­

co. O povo, então gritom 

"Isao não é político.

Móveis Guido já começou a fazer a festa
Vocó eecolbe um lindo fogão Continental 2001* do modelo de eua preferência, e lera 6 

meeee para  pogar. sem acréscimo, e alnàu ganha um lindo presente: um faqueiro Inox.

móveis guido 4 LOJflS DEFENDENDO Süfl ECONOMID


